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RESUMO 

 

O objetivo deste trabalho científico é apresentar a história dos Direitos Humanos, bem como sua conceituação 

e evolução ao longo dos anos, destacando épocas, fatos e documentos que serviram de base para sua 

construção e consolidação. Este artigo foi elaborado com base no estudo de obras literárias, documentos 

eletrônicos e o próprio conhecimento empírico dos autores, através da discussão e do aprofundamento do tema 

trabalhado. Através desse aprendizado podem-se formular definições mais amplas e entendíveis acerca dos 

Direitos Humanos Fundamentais, de amplo interesse da população. A importância desse trabalho destaca-se 

na forma como o mesmo se apresenta assim como no seu principal objetivo: o estudo aprofundado de um 

conjunto de direitos essenciais à vida humana. 
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INTRODUÇÃO 

 

A primeira ideia de Direitos Humanos- A primeira ideia de Direitos humanos surgiu por volta do 

ano 539 a.C, quando o primeiro rei da Pérsia, Ciro II, O Grande, com os seus exércitos, conquistou a Babilônia 

e a partir de então, instaurou ações que marcaram o mundo na época, como o direito humano a liberdade e a 

primeira concepção do que hoje é o Estado laico. Essas e outras ações foram compiladas historicamente em 

uma espécie de cilindro formado de argila, redigidas no idioma arcádico.  

De acordo com os indícios históricos, acredita-se que este cilindro descoberto no ano de 1879, tenha 

sido a primeira manifestação escrita de Direitos Humanos. Noventa e dois anos depois do datar de sua 

descoberta, foi traduzido pela ONU (Organização das Nações Unidas) em suas seis línguas oficiais, o árabe, 

chinês, espanhol, francês, inglês e russo. 

Os principais documentos e acontecimentos fundamentais para a consolidação dos Direitos 

Humanos  

Magna Carta- A Magna Carta ou como também conhecida Carta Magna das Libertações, foi um 

documento assinado pelo Rei João da Inglaterra, também conhecido como João sem-terra, em 15 de junho do 

ano 1215 diante do alto Clero e dos conhecidos na época, Barões do Reino.  

Seu contexto histórico se passou em meados do século XI na Europa Ocidental. Naquele dado 

momento, a Europa passava por divergências políticas envolvendo tendências de poder centralizadoras. 

Mesmo sendo naquela época, a Europa, um continente predominantemente feudal, surgiu ali à ideia de 

ascendência de um suserano sobre outro, o que desencadeou um movimento que teve como fim o que ficou 

conhecido como primus inter pares, em português, o primeiro entre seus iguais, ou seja, o rei. Na Inglaterra, 

a prevalência do rei sobre os barões feudais afirmadas durante todo o século XII, debilitou-se a partir do início 

do reinado do rei João da Inglaterra, a partir de uma concorrência entre ele e um concorrente em busca do 

trono, como também o rompante do rei francês Filipe Augusto em combate com o ducado de Normandia. 
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Esses fatos induziram João sem-terra a aumentar os impostos e explorar os barões em nome do fornecimento 

de subsídio para custear suas diligências bélicas. Mais tarde, após uma série de conflitos entre os barões e a 

Igreja, rei João foi obrigado a assinar a Magna Carta, documento que previa direitos como liberdade 

eclesiástica sem interferência do Estado, direito a propriedade e a proteção contra aumento de tributos, entre 

muitos outros. Esse conjunto de direitos organizados e registrados em documento, anos mais tarde foram 

considerados como Direitos Humanos.  

A Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão- Documento produzido durante o ano de 1789, 

no período da Revolução Francesa, este tinha por objetivo, contemplar uma gama de valores universais como 

a liberdade, fraternidade e a igualdade, sobrepostos sobre quaisquer ideais individuais.  

Tida como o primeiro documento oficial de Declaração de Direitos, a Declaração Universal do Homem 

e do cidadão surgiu em meio ao contexto histórico da Revolução Francesa. Movimento culminado em 1789, 

o mesmo levou trabalhadores e camponeses franceses para as ruas em protesto a situação social miserável 

vivida durante o governo monárquico regido pelo rei Luis XVI. A luta dessas classes tinha como lema 

“Liberdade, Igualdade e Fraternidade” palavras que descreviam muito bem a carência da população 

desfavorecida daquele país na época. Apesar de mais tarde o movimento ter sido esmorecido com a ascensão 

da classe burguesa, o mesmo ainda que derrotado, resultou na criação da Declaração dos Direitos do Homem 

e do Cidadão.  

Declaração Universal dos Direitos Humanos 1948- Vista até hoje como a maior e mais importante 

manifestação escrita a respeito dos direitos humanos individuais, a Declaração dos Direitos Humanos é um 

documento que marcou por inteiro a história da humanidade. Redigida por autores de diferentes 

nacionalidades, foi proclamada em 1948 pela Assembleia Geral das Nações Unidas na capital francesa Paris, 

sendo traduzida em mais de 403 idiomas e considerada o documento mais traduzido do mundo. 

Sua criação se deu diante do fim de uma das maiores e mais sangrentas guerras que o mundo já 

vivenciou, a II Guerra Mundial. Diante de mortes, destruição e das mais diversas atrocidades, a Declaração 

Universal dos Direitos Humanos, foi construída a partir do resgate das ideias objetivadas pela Revolução 

Francesa (Igualdade, Liberdade e Fraternidade).  

A mesma é composta por 30 artigos que dispõem a cerca de pressupostos essenciais a dignidade 

humana. Apresenta- se a seguir alguns de seus principais artigos: I, III, IV, V, VIII 

 
Artigo I- Todos os seres humanos nascem livres e iguais em dignidade e direitos. São dotados 

de razão e consciência e devem agir em relação uns aos outros com espírito de fraternidade. 

Artigo III- Todo ser humano tem direito à vida, à liberdade e à segurança pessoal. 

Artigo IV- Ninguém será mantido em escravidão ou servidão; a escravidão e o tráfico de 

escravos serão proibidos em todas as suas formas. 

Artigo V- Ninguém será submetido à tortura nem a tratamento ou castigo cruel, desumano ou 

degradante. 

Artigo VIII- Todos são iguais perante a lei e têm direito, sem qualquer distinção, a igual 

proteção da lei. Todos têm direito a igual proteção contra qualquer discriminação que viole a 

presente Declaração e contra qualquer incitamento a tal discriminação. 

 

Este trabalho tem como finalidade expor a origem e a historicidade dos Direitos Humanos ao longo 

dos tempos e debater as inferências de sua projeção atual, levantando pontos como acontecimentos e 

documentos cruciais que serviram de base para sua afirmação histórica. A preocupação dos autores é transmitir 

o entendimento teórico através do conhecimento empírico buscando uma melhor concepção das questões a 

serem tratadas ao longo deste artigo. 

 

METODOLOGIA 

 

Este trabalho foi elaborado a partir de pesquisas, discussões e experiências a partir do estudo e 

aprofundamento de obras literárias e documentos eletrônicos bem como as vivências do dia a dia que o tema 

Direitos Humanos engloba. Os autores empenharam-se em analisar documentos, grifar referências 

importantes e analisar os mínimos detalhes de cada fato estudado e debatido durante o processo de construção 
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do referido artigo. Foram comparadas datas e acontecimentos, números e estatísticas para a elaboração dos 

textos de cada seção, com a finalidade de levar ao leitor, não somente os dados científicos como também uma 

visão parcialmente pessoal acerca do tema desenvolvida. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Pode-se perceber a partir das informações e considerações abordadas neste trabalho, que para que se 

tivessem os direitos humanos na forma como eles podem ser vistos nos dias de hoje, muita jornada foi 

percorrida. Dentre guerras, lutas e movimentos sociais, os Direitos Humanos emergiram como uma válvula 

de escape para a humanidade. Sua importância jamais deve ser renegada haja vista os valores que os mesmos 

englobam. O referido trabalho teve como resultado construtivo e pedagógico, um conhecimento histórico, 

científico e empírico acerca de todos os conceitos abordados pelo tema Origem e Evolução Histórica dos 

Direitos Humanos, como os de cidadania, igualdade e fraternidade, entre muitos outros princípios essenciais 

na consolidação da dignidade individual humana. 

 

CONCLUSÕES 

 

O presente trabalho teve como finalidade apresentar de forma clara e abrangente a evolução e a 

historicidade dos direitos humanos, bem como sua importância para o desenvolvimento de valores como a 

igualdade, a liberdade o direito à vida e entre tantos outros que fomentaram a caminhada de todos os indivíduos 

durante o percurso da história mundial. Pode-se concluir que através deste artigo, muitas pessoas poderão 

conhecer e reconhecer a importância dos seus direitos individuais e como os mesmos enfrentaram percalços 

ao longo dos anos. 
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